
Tancos

Veículo atinge pelotão de militares e fere 16

Foi esta a viatura que atingiu o grupo de militares pára-quedistas de Tancos. Entre os 16 
atingidos, três encontram-se feridos com gravidade.. Pág.6 »

Mundial 2010

Ameaças de bomba não 
impedem sorteio
Uma ameaça de bomba no aeroporto da Cida-
de do Cabo e outra no próprio local do sorteio 
agitaram a manhã, mas a festa do sorteio do 
Mundial 2010 está prestes a ter início, à hora 
do fecho desta edição. As bolas só começam 
a sair dos potes por volta das 18h00. Pág.13»
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Sondagem: PS e PSD em perda

38,5%26,9%

7,7%

9,2%12,7%

PS, PSD e CDU caem, CDS-PP e Bloco 
de Esquerda crescem no barómetro 
mensal da Eurosondagem para a 
Renascença, Expresso e SIC. 
Nos índices de popularidade 
dos líderes, Paulo Portas é o 
que recolhe mais avaliações 
positivas e o Presidente da 
República é o que mais recu-
pera face ao anterior estudo. 
A sondagem deste mês ques-
tionou também os inquiridos 
sobre aspectos relacionados com 
o processo “Face Oculta”, conside-
rando a maioria que o Procurador Ge-
ral Pinto Monteiro é a fi gura que sai pior 
do “fi lme”.  Págs.2 a 3 »

Papa em Portugal 

Lisboa, Fátima e Porto 

de 11 a 14 de Maio

A divulgação ofi cial é na segunda-
feira, mas já estão defi nidos al-
guns dos passos do Papa. Pág.10 »

Debate quinzenal

Caso “Face Oculta”  

dominou discussões

O tema do debate era a economia, 
mas a polémica das escutas mar-
cou a manhã em S. Bento.  Pág.7 »

Combate à corrupção

O que faz demorar 

tanto as investigações

A Renascença procurou saber por-
que se arrastam no tempo as inves-
tigações sobre corrupção.  Pág.6 »

Rock in Rio

Muse fecham noite de 

27 de Maio

Os Muse são o primeiro grupo con-
fi rmado. Fecham o Palco Mundo a 
27 de Maio. Pág.11 »

Futebol

FCP em Guimarães na 

abertura da ronda 12

O principal jogo da 12ª jornada 
joga-se hoje, a partir das 20h15, 
no Afonso Henriques. Pág.13 »

A 4 de Dezembro...

1993: morte de     

Frank Zappa

Pág.14 »
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Neste estudo de opinião da Eu-
rosondagem para a Renascen-
ça, Expresso e SIC, o CDS-PP é 
o partido que mais cresce nas 
intenções de voto relativamente 
ao resultado das últimas Legisla-
tivas. Os populares fi xam-se nos 
12,7%, subindo 2,3% em relação 
ao resultado das eleições de Se-
tembro. No entanto, comparati-
vamente com o ultimo baróme-
tro, de Novembro, a subida é de 
0,2%.
Relativamente à sondagem de Novembro, o Bloco de Es-
querda é quem mais sobe, 0,8%, para os 9,2%. Contudo, 
os bloquistas perdem face ao resultado das legislativas. 
Têm menos 0,6%.
O PS desce na comparação com Novembro, 0,3 %, mas 
sobe na comparação dos votos das Legislativas, 1,9%. O 
Partido Socialista está com 38,5%.
Em quebra acentuada está o PSD: os social-democratas 
perdem 2,2%, na comparação com os votos para as Le-
gislativas e 0,6%, relativamente ao barómetro de No-
vembro. O partido de Manuela Ferreira Leite está com 
26,9%.
Já a CDU perdeu 0,3% na comparação com o ultimo ba-
rómetro e 0,2% quanto às últimas Legislativas. Está com 
7,7% das intenções de voto.

Paulo Portas é o mais popularPaulo Portas é o mais popular

Paulo Portas continua em alta e, pelo segundo mês 

consecutivo, mantém a liderança no ranking da popu-
laridade. O líder do CDS-PP subiu 1,2%, para um saldo 
positivo de 7,9%.
Cavaco Silva, depois da acentuada quebra no baróme-
tro anterior, recupera um pouco. O Presidente da Repú-
blica é o que mais sobe (2,3% face ao último mês) para

(0,3%)

26,9%

27,5%

(0,6%)

7,7%

8,0%

(0,3%)

9,2%

8,4%

12,7%

12,5%

(0,2%)

INTENÇÕES DE VOTO: comparação com a última sondagemINTENÇÕES DE VOTO: comparação com a última sondagem

    PS           PSD            CDU         CDS-PP         BE      

38,5%

38,8%

Evolução das intenções no último meio ano (PROJECÇÃO)Evolução das intenções no último meio ano (PROJECÇÃO)

Julho                           Agosto                 11/Setembro             18/Setembro                Novembro                  Dezembro

Sondagem

PS e PSD caem, CDS-PP e Bloco ganham
O barómetro mensal da Eurosondagem para a Renascença, Expresso e SIC permite, além de  
leituras comparativas com os estudos anteriores, a comparação com o resultado das Legislati-
vas. Ganhos e perdas assumem, assim, dimensões variáveis, mas a análise aos números permi-
te concluir que, nos tempos mais recentes, é o CDS-PP o partido que mais tem capitalizado. 
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5,8% de saldo positivo, com Francisco Louçã muito per-
to, com 5,1%.
Ainda com nota positiva está José Sócrates, mas em 
queda: o Primeiro-ministro desce 1,9% e está com, ape-
nas, 1,5% de saldo positivo.

Maioria concorda com arquivamento de escutasMaioria concorda com arquivamento de escutas

Neste estudo de opinião da Eurosondagem foi ainda 
abordada a questão do estado da Justiça e da cor-
rupção em Portugal. Os inquiridos consideraram que o 
processo “Face Oculta” está a pôr em causa a imagem 
do Procurador-Geral da República. 60,1% dos inquiri-
dos consideram que a intervenção de Pinto Monteiro 
só confundiu, contra apenas 27,2% que, pelo contrá-

rio, se sentiram esclarecidos.
Apesar disso, a maioria dos Portugueses, 50,9% con-
corda com o arquivamento das escutas que envolvem 
José Sócrates, mas a indecisão é maior quanto à sua 
destruição, ordenada pelo Supremo Tribunal de Justi-
ça. 44,7% diz que a decisão é certa, 43,7% não.
Quase unânime é a opinião quanto às críticas à lenti-
dão da Justiça. 77,6% concorda, surgindo o Governo 
como o principal responsável pela situação. 28% atri-
bui culpas ao Executivo, 27,8% aos juízes e 27,4% ao 
Ministério Público e à Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca. Apenas 3,7% refere a Polícia Judiciária.
Mais de dois terços dos Portugueses estão cépticos 
quanto ao combate à corrupção no país. 42,75 diz que 
esse combate não é efi caz, apesar dos meios disponí-
veis. 27,5% é mais radical e considera que esse com-
bate simplesmente não existe.
Possivelmente por essa razão, 57,9% concorda com a 
proposta do PSD para a constituição de uma comissão 
parlamentar para combater a corrupção.

Ficha técnicaFicha técnica

Esta sondagem foi efectuada por telefone, pela Euro-
sondagem, para a Renascença, Expresso e SIC, entre 
25 de Novembro e 1 de Dezembro, em Portugal Con-
tinental, tendo como universo a população com mais 
de 18 anos de idade, residente em lares com telefone 
da rede fi xa. 
Os entrevistados foram distribuídos aleatoriamente no 
que se refere ao sexo e à idade. A amostra foi estrati-
fi cada por regiões: 20% na Região Norte, 14% na área 
Metropolitana do Porto, 26% na área Metropolitana de 
Lisboa, 30% na Região Centro e 10% na Região Sul. Num 
total de 1031 entrevistas validadas que correspondem 
a uma taxa de resposta de 82,3%. 
A intenção de voto resulta de um exercício meramente 
matemático em que se considera como abstencionis-
tas os 18,5% que “não sabe” ou não responde. o erro 
máximo da amostra é de 3,05% para um grau de pro-
babilidade de 95%.

D
ES

TA
Q

U
E

03
PÁG.

GRUPO RENASCENÇA, 2009

Os portugueses estão optimistas quanto à participação da 
selecção nacional de futebol na fase fase fi nal do Mundial 
na África do Sul.
Apesar da qualifi cação sofrida e só resolvida 
no play-off frente à Bósnia, quase 50% (47,4%) 
dos inquiridos neste estudo de opinião da Euro-
sondagem para a Renascença, Expresso e SIC 
dizem que a equipa portuguesa chega, pelo 
menos, à meia-fi nal do Mundial. 
No entanto, as opiniões dividem-se praticamen-
te ao meio quanto ao resultado fi nal. 19,3% diz 
que Portugal será campeão, 18,9% não são tão 
ambiciosos e consideram que a equipa nacional 
perde na fi nal conquistando apenas o segundo 
lugar. 9,2% dos inquiridos apostam numa derro-
ta na meia-fi nal.
Menos optimistas, mas, ainda assim, confi antes 
numa boa prestação, estão 18,3% dos inquiridos 
que dizem que a selecção nacional vai ser na 
eliminada nos quartos-de-fi nal, já numa fase 
adiantada da prova.

O cenário pessimista tem poucos adeptos. Apenas 15,8% 
dizem que a equipa de Carlos Queiroz não passará da fase 
de grupos.

Maioria acredita que selecção chega longe no Mundial de futebol
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Aquecimento global

Nos últimos dias, os media pelo mundo fora trou-
xeram-nos notícias do “climategate”: a desco-
berta de emails (entretanto reconhe-
cidos como autênticos) “roubados” ao 
Climate Research Unit da University 
of East Anglia, mensagens que refl ec-
tem as “maquinações” de parte da 
comunidade científi ca para resolver o 
“problema” dos cépticos em relação 
à questão do aquecimento global.
Os media ligados ao “campo dos cép-
ticos” tiveram um dia de festa, de-
clarando que a teoria do aquecimento 
global antropocêntrico foi fi nalmente 
desacreditada.  Na verdade, a ques-
tão não foi resolvida, nem será assim 
tão cedo.  
Mas a reacção de muitos cientistas ligados ao 
“mainstream” também deixa muito a desejar. In-
sistem que, apesar dos recentes acontecimentos, 
a evidência do aquecimento antropocêntrico con-

tinua intacta. Como quem diz “continua tudo na 
mesma”, “não aconteceu nada”.  

Mas para além das implicações para 
o debate sobre o clima, assistiu-se 
a suma série de faltas de ética pro-
fi ssional, nomeadamente questões 
relacionadas com a manipulação dos 
dados (não nos podemos esquecer 
também da falta de ética que por-
ventura esteve na base da obtenção 
dos dados). 
Frequentemente, irrita-me a menta-
lidade de que o importante é “assu-
mir” (“faz o que queres desde que as-
sumas”).  Mas neste caso não fi caria 
mal aos cientistas em causa reconhe-

cer que se portaram mal – independentemente 
do mérito dos argumentos científi cos em ques-
tão.  Seria uma óptima contribuição para evitar 
o “aquecimento global” da própria comunidade 
científi ca.

Porta aberta à 
desagregação da Europa
A polémica levantada pelo referendo suíço sobre os 
minaretes acontece pouco tempo depois da polé-
mica em Itália sobre os crucifi xos nas escolas. São 
questões diferentes, é certo, mas ambas exprimem 
mal-estar e embaraço. Ambas 
refl ectem a incapacidade do 
chamado “homem europeu cul-
to” de encontrar um nexo acei-
tável entre a fé e a vida públi-
ca.
Só que esta fractura entre a fé 
e a razão não atinge apenas as 
supostas elites políticas e inte-
lectuais. Ela já atingiu o próprio 
povo. Porque os que não que-
rem os crucifi xos nas escolas ou 
os que recusam minaretes nas 
cidades mostram que têm medo 
do religioso, preferem arrumar 
a fé na esfera privada e tirar-
lhe visibilidade.
Ora, se há coisa que defi ne o 
mundo ocidental é a liberdade 
religiosa, que se exprime na 
liberdade de culto e expressão 

pública da fé. Por isso, negar hoje este direito hu-
mano fundamental é abrir a porta à desagregação 
da própria Europa.

Aura Miguel

Irrita-me a 
mentalidade de 
que o importante 
é “assumir” . 
Mas neste caso 
não fi caria mal 
aos cientistas em 
causa reconhecer 
que se portaram 
mal

Luís Cabral
Professor da IESE Business School
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Gripe A

Registadas mais de 60 reacções adversas à vacina

Desde o início da campanha de vacinação, há cerca de 
um mês e meio, o INFARMED registou 63 suspeitas de 
reacções adversas à vacina contra a gripe A. 
Só na semana passada foram 28 as notifi cações. São 
referenciadas sobretudo situações de febre, dores, 
náuseas e vómitos.

Entre as suspeitas de reacções adversas estão os três 
casos de mortes fetais. Embora se refi ra que a relação 
com a vacina é altamente improvável, estes casos têm 
de ser sempre registados  pela Autoridade Nacional do 
Medicamento.

Aumenta número de mortesAumenta número de mortes

Ontem foi registada em Portugal  mais uma morte pro-
vocada pela gripe A. Trata-se de uma mulher de 55 
anos, da região de Lisboa.
De acordo com a Direcção-Geral da Saúde não tinha 
factores de risco associados.  
Portugal conta agora 24 mortes provocadas pelo vírus 
H1N1.

Sobe venda de anti-viraisSobe venda de anti-virais

A gripe A fez disparar as vendas dos anti-virais Oselta-
mivir e Zanamivir, que passaram de 655 embalagens 

vendidas nos primeiros dez meses do ano passado para 
150 mil no mesmo período deste ano, segundo dados 
da IMSHealth. Dados da empresa, avançados à agência 
Lusa, indicam que, nos primeiros dez meses deste ano, 
os armazenistas venderam às farmácias 150145 emba-
lagens de Oseltamivir e Zanamivir, contra 655 vendidas 
nos mesmos meses de 2008. 

PÁG.

Esclerose múltipla

Dia Nacional lembra cinco mil portadores da doença

O Dia Nacional do Doente com Esclerose Múltipla assi-
nala-se hoje e visa alertar para as difi culdades que os 
doentes enfrentam no dia-a-dia devido às limitações 
físicas provocadas por esta doença que afecta mais de 
cinco mil portugueses.  
A Sociedade Portuguesa de Esclerose Múltipla (SPEM), 
que comemora hoje 25 anos de existência, vai cele-
brar a data com a realização do seu congresso anual, 
amanhã, em Lisboa, sob o tema “Viver em Pleno com 
Esclerose Múltipla”. 
Dedicada à divulgação da doença, pouco conhecida 
entre os portugueses, a conferência abordará vários 
temas nas áreas da saúde (disfunções urinárias e sexu-
ais e gravidez) e do trabalho (emprego e reabilitação 
ocupacional). 
Anualmente são diagnosticados cerca de 300 novos 

casos de esclerose múltipla em Portugal, uma doen-
ça incapacitante que atinge principalmente mulheres 
jovens e que tem consequências graves na vida das 
pessoas.  
É uma doença neurológica do sistema nervoso central 
que se caracteriza pela fraqueza muscular e pela des-
coordenação motora. Não tem cura, nem se sabe qual 
é a sua origem.
A esclerose múltipla é uma doença de gente nova, afi r-
ma Manuela Neves, da Associação de Esclerose Múlti-
pla. Doentes que fi cam sem emprego porque deixam 
de trabalhar, mas que não têm reforma porque, muitas 
vezes, não chegaram a descontar. 
A Renascença foi tentar conhecer a forma como os 
doentes enfrentam o dia-a-dia. Uma reportagem que 
pode ouvir em www.rr.pt.

GRUPO RENASCENÇA, 2009

Todas as manhãs, a Informação da Renascença respon-
de a dúvidas dos ouvintes sobre gripe A. Hoje, Maria 
João Brito, da Sociedade Portuguesa de Pediatria, res-
pondeu à seguinte questão:
Tenho uma menina com 16 meses e com as coisas que 
tenho ouvido, fi co com dúvidas em relação à vacina. 
Devo ou não vaciná-la contra a gripe A?
“Este vírus da gripe provoca uma doença ligeira ou 
moderada na maior parte dos casos das infecções em 
idade pediátrica. No entanto, existem grupos de risco 
para complicações. Um deles diz respeito às crianças 
com doenças crónicas, que já estavam contempladas 
como prioritárias no plano inicial de vacinação. O se-
gundo grupo de risco são as crianças abaixo dos dois 
anos, especialmente aquelas abaixo de um ano. E isso 
já acontecia com o vírus da gripe sazonal.
O grupo etário entre os seis e os 24 meses, por si só, 
independentemente da criança ter ou não outras pa-
tologias associadas, tem um factor de risco para que 
possa haver uma complicação. E é bom que as pesso-
as estejam alertadas para o facto de, nessas idades, 
o sistema de defesa das crianças não ser igual ao do 
adulto. Isso faz com que elas sejam mais frágeis e que 
possam ter maiores complicações em relação à doença. 
É extremamente importante que essas crianças sejam 
vacinadas e essa foi uma das razões pelas quais elas 
passaram à frente no plano de vacinação. A vacina está 
amplamente utilizada em crianças, e, para além de efi -
caz, é uma vacina segura”.

Gripe A: perguntas e respostas
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Tancos

Três militares em estado grave

Três dos militares que esta manhã foram atropelados 
em Tancos registaram ferimentos graves. Dois encon-
tram-se mesmo com prognóstico reservado, tendo sido 
transportados para Lisboa: um para Santa Maria, onde 
está a ser submetido a uma intervenção cirúrgica, outro 
para São José. O terceiro militar que inspira alguns cui-
dados encontra-se hospitalizado em Abrantes, também 
na unidade de cuidados intensivos. 
Do acidente resultaram ainda 13 feridos ligeiros que fo-
ram transportados para hospitais em Abrantes e Torres 
Novas, 11 já tiveram alta.
O acidente ocorreu hoje, por volta das 07h00, quando 
um veículo ligeiro se despistou e acabou por atropelar 
uma coluna de pára-quedistas.

O condutor do veículo queixou-se de que, no momento 
do acidente, “estava escuro” e que os militares “não 
estavam identifi cados com coletes”.
José Filipe, que fazia o percurso Tancos-Praia do Ribate-
jo para fazer distribuição de jornais, disse ter tentado 
desviar-se, mas a manobra não resultou. “As primeiras 
ambulâncias e as autoridades a chegarem ao local po-
dem comprovar que eles vestiam t-shirts e calças ver-
des. Eu bati na minha mão”, disse, ainda, o condutor.
O comandante dos Bombeiros Voluntários de Barquinha 
disse à agência Lusa que “têm ocorrido muitos aciden-
tes naquele local, uma recta que atravessa o polígo-
no militar”, embora nunca tenha havido “militares em 
treino” envolvidos.
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Combate à corrupção

O que motiva a morosidade das investigações?

Liliana Monteiro »

Numa altura em que a temática da corrupção está ao 
alto da actualidade e também nas preocupações de 
muitos portugueses, a Renascença procurou avaliar 
que factores contribuem para a morosidade das inves-
tigações.
Ao “mergulhar” no problema, fi ca a sensação de que 
se multiplicam as entidades, a burocracia, a lentidão 
e a falta de meios. Residem, na verdade, nestes aspec-
tos as principais difi culdades no combate à corrupção 
em Portugal.
No Tribunal Constitucional, organismo onde devem ser 
entregues as declarações de rendimentos de titulares 
de cargos políticos e públicos, só há cerca de cinco 
anos, segundo a Renascença apurou, se começou a 
notifi car aqueles que não cumpriam essa exigência da 
lei. Signifi ca que, até aí, nada acontecia a quem não 
declarava o que ganhava e que bens possuía.
Mas hoje em dia, o Tribunal Constitucional ainda se 
depara com muitas difi culdades em controlar todos 
os que entram em cargos públicos e políticos, porque 
apenas 10% comunica ao tribunal que iniciou ou cessou 
funções. Cabe, assim, aos funcionários fazerem mara-
tonas de pesquisas via Internet e telefone para manter 

a lista actualizada.
Entre as notifi cações, o esgotar de prazos e o envio 
ao Ministério Público do processo por irregularidades 
ou suspeitas de ilícitos passam meses e meses, muitas 
vezes, anos. A fi scalização do conteúdo das declara-
ções cabe ao Ministério Público junto do tribunal, mas 
o Procurador Geral da República diz que tem falta de 
meios para actuar.
Outro organismo, o Conselho de Prevenção da Corrup-
ção, funciona junto do Tribunal de Contas. Foi criado 
para dar um sinal de preocupação perante este crime, 
mas, na prática, não pode fazer mais do que prevenir 
e promover iniciativas nesse sentido, fazer estudos, 
inquéritos e emitir pareceres.
Por outro lado, a entidade das contas, que controla os 
dinheiros dos partidos e campanhas, quando detecta 
irregularidades, tem o dever de as enviar para o Tribu-
nal Constitucional, onde só em plenário se decide se o 
caso é enviado para o Ministério Público.
É, assim, na passagem de entidade para tribunal, do 
tribunal para o Ministério Público, de gabinete em ga-
binete que a análise às contas de titulares de cargos 
políticos e públicos se arrastam durante anos, sem 
consequências.
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Debate quinzenal

”Espionagem política” sobrepôs-se à economia

A situação económica 
foi o tema escolhido 
pelo Governo para o de-
bate quinzenal de hoje, 
mas foi o processo “Face 
Oculta” que motivou os 
momentos de mais ace-
sa discussão, esta ma-
nhã, em São Bento.
O Primeiro-ministro, 
José Sócrates, acusou a 
oposição de aproveitar 
crimes de violação de 
segredo de justiça para 
atacar o Governo, embo-
ra em nenhum momento 

tenha recorrido à tese da “espionagem política”, uma 
criação do ministro Vieira da Silva.
Já fora do hemiciclo, a líder do PSD, Manuela Ferreira 
Leite, que tinha lançado a temática relacionada com 
o processo “Face Oculta”, insistiu em que o Primeiro-
ministro deve clarifi car se subscreve a tese de espiona-
gem política. Ferreira Leite considera que José Sócrates 
não tem “consciência da importância do cargo que de-
sempenha”, porque, caso tivesse, ter-se-ia pronunciado 
sobre “um ataque nunca visto ao sistema de justiça”.
O Bloco de Esquerda também abordou a questão do 
“Face Oculta” e das escutas, facto que levou o líder 
parlamentar do PS, Francisco Assis, a dizer que se verifi -
ca “um processo de colonização mental do PSD por par-
te do Bloco de Esquerda”, algo “que suscita as maiores 
preocupações na vida pública”.
Na análise do politólogo António Costa Pinto, a intro-
dução do tema “Face Oculta” no debate parlamentar 

desta sexta-feira era inevitável. O professor do Instituto 
de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa entende, 
contudo, que a estratégia seguida pelo PSD não é a mais 
ajustada ao momento de difi culdades económicas que o 
país atravessa.

Novos apoios a empresasNovos apoios a empresas

Na intervenção central do debate, o Primeiro-ministro 
confi rmou o aumento do salário mínimo e anunciou um 
pacote excepcional de apoios às empresas.
Além de alargar o prazo para o pagamento das dívidas 
ao fi sco, o Governo anunciou a redução em 1% da con-
tribuição social relativa a trabalhadores que auferem o 
salário mínimo.
O Primeiro-ministro aproveitou a intervenção parlamen-
tar para repetir a garantia de que o Governo não prevê 
decretar subidas de impostos e confi rmou, ainda, o au-
mento do salário mínimo nacional para 475 euros.
Este ponto motivou um reparo do líder do CDS-PP, com 
Paulo Portas a lamentar que o Governo anuncie medidas 
que já haviam sido apresentadas. Sócrates, por sua vez, 
sublinhou que assim se cumprirá “o acordo estabelecido 
com os parceiros sociais”, aludindo, depois, a correntes 
de opinião que criticam a decisão de aumentar o sa-
lário mínimo numa conjuntura económica de crise. “É 
nos tempos de difi culdade que mais devemos promover 
medidas que reduzam as desigualdades, combatam a 
pobreza e promovam a justiça social”, rematou.
Mais adiante, quando falava da questão da nacionaliza-
ção do BPN, Sócrates, perante comentários vindos da 
bancada do CDS-PP, aconselhou Portas a comportar-se 
“com juizinho”, facto que motivou protestos dos cen-
tristas.
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Viana do Castelo

Leoni fecha dentro de um ano
A fábrica de cablagens para o sector automóvel Leoni, de Viana do Castelo, 
vai encerrar em Dezembro do próximo ano, colocando 599 trabalhadores 
no desemprego.
A notícia foi confi rmada pelo Sindicato das Indústrias Metalúrgicas e Afi ns 
(SIMA), tendo o dirigente José Simões revelado que a informação foi dada 
hoje mesmo pela administração, numa reunião com as organizações sindi-
cais que representam os trabalhadores.
De acordo com José Simões, o primeiro lote de trabalhadores, no total de 
210, vai sair já em Março e “entre Junho e Julho de 2010, saem 254 traba-
lhadores directos, ligados à produção, e 79 indirectos, que fazem a ligação 
com a produção”. A fábrica deverá encerrar em Dezembro de 2010, numa 
altura em que estarão a trabalhar apenas 11 pessoas.
A empresa alemã justifi cou o encerramento com a falta de encomendas e 
o custo da mão-de-obra.
A Leoni Viana, que produz essencialmente cablagens para a indústria auto-
móvel de veículos ligeiros, efectuou, em meados deste ano, um despedi-
mento colectivo, abrangendo 120 trabalhadores, justifi cado, então, com a 
“redução dramática” de encomendas da indústria automóvel.
Antes disso, tinha ajustado a semana de trabalho de cinco para quatro 
dias, medida que deveria vigorar entre Fevereiro e Julho, mas acabou por 
ser suspensa antes da data prevista.

Lear/Palmela

Sindicatos ainda 
tentam evitar 
encerramento já 
anunciado

A administração da Lear, unidade 
de componentes para automóvel de 
Palmela mantém conversações com 
o Sindicato dos Metalúrgicos, depois 
do anúncio de encerramento.
Para esta tarde, está agendado um 
encontro entre dirigentes sindicais 
e elementos do Ministério da Eco-
nomia.
Os dirigentes sindicais têm vindo 
a solicitar a aplicação do Plano de 
Apoio ao Sector Automóvel.
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ANMP/Congresso

Execução do QREN 
preocupa

Vários autarcas mostraram-se hoje, 
em Viseu, pessimistas com o fi nan-
ciamento dos municípios, apontan-
do a baixa execução do Quadro de 
Referência Estratégico Nacional 
(QREN) como uma das suas princi-
pais preocupações.  
À hora de fecho desta edição, está a 
ter início o congresso da Associação 
Nacional dos Municípios Portugueses 
(ANMP), mas já esta manhã ouvi-
ram-se as expectativas dos autarcas 
que esperam que o tema seja uma 
prioridade na reunião que decorre 
até amanhã. Entre eles, o presiden-
te da Câmara de Lamego, Francisco 
Lopes , fez votos para que, dos dois 
dias desta reunião magna de autar-
cas, saia “uma maior motivação e 
mobilização para as causas do mu-
nicipalismo, dado que compete aos 
municípios a maior parte do investi-
mento que se faz a nível nacional e 
a resolução dos problemas que dia-
riamente afectam as pessoas”.
O congresso deverá reeleger Fer-
nando Ruas como presidente da 
ANMP.
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O Fundo Monetário Internacional diz que a economia portuguesa 
crescerá muito pouco nos próximos anos. E que Portugal precisa de 
começar já a reduzir o défi ce orçamental, sob pena de ter proble-
mas no fi nanciamento externo. Não há novidade. Outras entidades 
internacionais – desde a Comissão Europeia à OCDE – afi rmaram 
recentemente coisas semelhantes. Que não são diferentes, aliás, 
do que muitos economistas e comentadores portugueses (conside-
rados pessimistas…) têm vindo a repetir.

No entanto, quem olhar para o debate político no nosso país não 
nota que os seus protagonistas estejam preocupados com estes 
problemas. Do lado do Governo continua a tendência para pin-
tar tudo de cor-de-rosa, numa manifestação de irresponsabilidade 
que arrepia. Do lado da oposição a palavra de ordem é causar 
embaraços ao Governo. 

Conviria perceber que está em causa o futuro próximo do país. E 
que os políticos, quer no Governo quer na oposição, têm obrigação 
de prioritariamente se esforçarem por promover o bem-estar dos 
portugueses. Ora esse bem-estar encontra-se seriamente amea-
çado.

PÁG.

Alexandre Relvas

PSD deve ter abertura                                            
na negociação do orçamento

Alexandre Relvas defende que o 
PSD deve negociar o Orçamento de 
Estado no Parlamento, sem pres-
cindir de aspectos que considere 
essenciais.
No seu espaço de análise das noi-
tes de quinta-feira, na Renascen-
ça, Relvas deixou ao seu partido o 
conselho de assumir “grande abertura na negociação do orçamento”, por-
que a “última coisa que o país precisa é de uma crise orçamental”.
Entre os pontos que o PSD deve defi nir como essenciais, Relvas aponta o de 
impedir que se mantenha a tendência de crescimento da dívida pública.
O presidente do Instituto Sá Carneiro diz esperar, também, que o PS apre-
sente na Assembleia da República uma proposta de orçamento capaz de 
gerar o mínimo de consenso.
Noutro plano, Alexandre Relvas considera muito positivo que o Parlamen-
to venha a aprovar uma comissão de acompanhamento do fenómeno da 
corrupção, como foi proposto pelo PSD. A comissão, do seu ponto de vista, 
deve, não só tentar encontrar um conjunto de legislação que efectiva-
mente combata o fenómeno, como também estudar medidas preventivas, 
à semelhança do que já é feito nalguns países, como Inglaterra.
O presidente do Instituto Sá Carneiro manifestou ainda o desejo de que os 
debates que o IPSD está a organizar para comemorar os 35 anos do partido 
venham a ser encerrados pelos candidatos à liderança.

Transportes

ANTROP admite 
congelamento das 
tarifas em 2010
O custo dos transportes de pesados 
de passageiros não deverá ser actu-
alizado no próximo ano
A Associação Nacional de Transpor-
tadores Pesados de Passageiros (AN-
TROP) admite o congelamento de 
tarifas, face à fórmula de cálculo 
acordada com o Governo em 2005.
O sector sente os efeitos da crise 
económica e o presidente da AN-
TROP, Cabaço Martins, volta, por 
isso, a insistir na exigência de ser 
criado o chamado gasóleo profi ssio-
nal, uma medida que chegou a ser 
admitida pela antiga secretária de 
Estado dos Transportes, Ana Paula 
Vitorino, mas que nunca entrou em 
vigor.
Cabaço Martins lembra que o gasó-
leo português é o nono mais caro da 
União Europeia, facto que, do seu 
ponto de vista, torna ainda mais 
urgente a necessidade de colocar o 
combustível a um preço mais aces-
sível para os profi ssionais.

Ponto de vista

Políticos distraídos

Francisco Sarsfi eld Cabral
Jornalista
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Copenhaga

Alterações climáticas terão impacto 
profundo nos habitats e nas rotas das aves

As alterações climáticas vão provocar “impactos profundos” nos habitats 
das aves, com o previsível aumento de temperaturas a “empurrar” mais 
para Norte as rotas migratórias e distribuição populacional de muitas es-
pécies, alertou hoje Luís Costa, da Sociedade Portuguesa para o Estudo 
das Aves (SPEA).
O alerta é feito antes do VI Congresso de Ornitologia, que decorre em Évo-
ra de amanhã a terça-feira, e também do início da Cimeira de Copenhaga, 
que começa segunda-feira.
À semelhança de outros animais, 
também as aves vão sofrer “im-
pactos profundos” devido ao 
aquecimento global, estando a 
investigação científi ca a estudar 
quais poderão ser esses efeitos. 
“Muitas pessoas que trabalham 
na área da conservação de aves 
já estão a fazer modelos do cli-
ma esperado para o futuro, por 
exemplo para 2050, e a cruzar 
essas informações com as carac-
terísticas das espécies”, disse.
Desta forma, segundo Luís Costa, é possível “ver quais poderão ser os 
impactos” e “simular a diminuição populacional” das espécies, que se vão 
deslocar “cada vez mais para Norte”, para “fugir” à subida das tempera-
turas.

África

Guiné-Conacri vive dia “absolutamente 
normal” depois de ataque ao Presidente

A capital da Guiné-Conacri está a ter um dia “absolutamente normal” após 
o ataque de que o Presidente foi alvo por parte de militares, disse hoje à 
Agência Lusa o cônsul-honorário de Portugal naquele país, Fernando Silva 
Santos.
Ontem à noite, um ajudante de campo disparou contra o Presidente da 
Guiné-Conacri, Moussa “Dadis” Camara, ferindo-o ligeiramente, disse um 
porta-voz governamental.
Entretanto, o Senegal enviou para Conacri um avião médico “para trans-
portar para Dacar” o presidente da Junta, desconhecendo-se ainda a gra-
vidade e a natureza do ferimento.
Em declarações por telefone à Lusa, o cônsul-honorário de Portugal na 
Guiné-Conacri disse que “ninguém sabe ao certo o que se passou”. “Não 
sabemos bem o que se passou, só que a Rádio Nacional emitiu ontem (quin-
ta-feira) um comunicado para informar que o Presidente tinha sido ferido, 
mas que a sua vida não estava em perigo”, afi rmou.
Fernando Silva Santos disse ainda que não foi contactado por nenhum dos 
cerca de 30 portugueses que residem no país. De acordo com o cônsul-
honorário, deverá realizar-se hoje à tarde uma reunião no quartel militar 
de Alpha Yaya Diallo, na periferia de Conacri.
Segundo o ministro das Comunicações, Idrissa Cherif, o Presidente tinha 
deixado o quartel militar de Alpha Yaya Diallo, onde vive e trabalha, e 
dirigia-se para um campo militar na baixa de Conacri, quando o tiroteio 
ocorreu.
O presidente Camara tomou o poder através de um golpe militar, há 11 
meses, mas têm circulado rumores de que existem profundas divisões nas 
forças armadas.
O ajudante de campo, identifi cado como Toumba Diakité, foi detido.

PÁG.

Terrorismo

Rebelde talibã afi rma 
que bin Laden foi 
visto no Afeganistão

Um rebelde talibã preso no Paquis-
tão afi rma que Osama bin Laden, o 
líder da Al-Qaeda, foi visto no Afe-
ganistão nos meses de Janeiro ou 
Fevereiro deste ano
A notícia avançada pela britânica 
BBC diz que esta afi rmação não 
pode ser verifi cada, mas um espe-
cialista norte-americano disse que 
o relato é importante e deveria ser 
investigado.
O militante alega que esteve com 
bin Laden em várias ocasiões antes 
dos ataques de 11 de Setembro e 
que no início deste ano – “em Janei-
ro ou em Fevereiro” – se encontrou 
com um contacto de confi ança que 
lhe relatou então ter-se encontrado 
com o homem mais procurado do 
mundo “uns 15 ou 20 dias antes” 
numa zona fronteiriça do Afeganis-
tão.
Esse contacto foi identifi cado pelo 
detido como sendo um membro da 
tribo Mehsud, responsável por or-
ganizar reuniões entre bin Laden 
e operacionais da organização ter-
rorista que se encontram noutros 
locais.
“O xeque [Osama bin Laden] não 
fi ca muito tempo no mesmo lugar. 
Mas aquele tipo é de Ghazni, por 
isso penso que era aí que o xeque 
estava”, declarou.
O militante talibã avançou ainda 
que a rebelião está actualmente a 
evitar o território paquistanês dado 
o risco dos ataques com aviões tele-
comandados das tropas dos Estados 
Unidos. 
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Papa em Portugal

Confi rmado: Lisboa, Fátima e Porto em quatro dias

PÁG.

Está confi rmada a deslocação do Papa Bento XVI ao Por-
to, no âmbito da visita que fará, em Maio, a Portugal.
O anúncio formal com os detalhes do programa será 
feito em conjunto por representantes da Igreja e Esta-
do, na próxima segunda-feira.
Tal como a Renascença tinha avançado no início de 
Novembro, o Papa estará no nosso país durante quatro 
dias. Bento XVI chega a Lisboa na manhã de dia 11, 
uma terça-feira, e participará de imediato nas habitu-
ais cerimónias protocolares de boas vindas: primeiro, 
no aeroporto da Portela e, depois, no Palácio de Belém. 
À tarde Bento XVI presidirá a uma missa no Terreiro do 
Paço. Com o Cristo-Rei em pano de fundo, a missa será 
celebrada depois das 18h00, ao cair da noite.
O Papa fi cará alojado na Nunciatura Apostólica, onde 

também receberá, em audiência privada, o Primeiro-
ministro, José Sócrates.
Ainda em Lisboa, na quarta-feira, dia 12, o Papa vai en-
contrar-se, no Centro Cultural de Belém, com o mundo 
da cultura, partindo, a seguir, para Fátima.
Na Cova da Iria, antes da grande Peregrinação Aniver-
sária, Bento XVI reza Vésperas com o clero, religiosos 
e consagrados na Igreja da Santíssima Trindade. No dia 
seguinte, 13, da parte da tarde, será a vez de privar 
com responsáveis pela Acção Social da Igreja.
Bento XVI pernoitará duas noites em Fátima e na ma-
nhã do dia 14, sexta-feira, segue em direcção ao Porto, 
onde presidirá a uma missa na Avenida dos Aliados.
O Papa deverá partir para Roma do Aeroporto Sá Car-
neiro, por volta da hora do almoço.

Medvedev no Vaticano

Santa Sé e Rússia estabelecem                 
relações diplomáticas

A Santa Sé e a Rússia decidiram “estabelecer plenas relações diplomáticas”, 
após o encontro de ontem, no Vaticano, entre o Papa Bento XVI e o presi-
dente russo, Dmitrij Medvedev.
De acordo com um comunicado do Vaticano, Bento XVI e Medvedev manifes-
taram a sua satisfação pelas relações cordiais existentes. A conversa entre 
os dois homens durou cerca de meia hora e serviu para fazer uma análise à 
situação económica e política internacional, à luz da mais recente Encíclica, 
a Caritas in Veritate, com a qual o líder russo foi presenteado.
“Foram analisados os actuais desafi os à segurança e à paz e falou-se de 
assuntos culturais e sociais de interesse comum, como o valor da família e a 
contribuição dos crentes para a vida da Rússia”, indica o texto.
Por sua vez, a porta-voz da presidência russa, Natalia Timakova, referiu 
que Medvedev “disse a Bento XVI que tinha assinado um decreto sobre o 
estabelecimento de relações diplomáticas plenas com o Vaticano”, tendo 
o presidente pedido “ao ministro dos Negócios Estrangeiros para liderar as 
conversações”. As representações diplomáticas serão elevadas para o nível 
de Nunciatura Apostólica e Embaixada”. Os dois Estados mantinham, desde 
1990, laços diplomáticos abaixo do grau de embaixador.
Além da versão em russo da encíclica Caritas in Veritate, o Papa ofereceu a 
Medvedev uma litografi a de Bernini, datada de 1645, sobre a Basílica de São 
Pedro. Medvedev deu ao Papa uma caixa decorada com a imagem da Cate-
dral de Cristo Salvador, em Moscovo e 22 novos volumes de uma enciclopédia 
Ortodoxa. O anterior presidente, Vladimir Putin, tinha presenteado o Papa 
com os primeiros livros da colecção, num encontro ocorrido em 2007.

Cabeceiras de Basto

Padre Fernando Leite 
foi a enterrar

O padre Fernando Leite, director da 
revista “Cruzada”, foi hoje a enter-
rar em Cabeceiras de Basto.
Nascido a 20 de Fevereiro de 1920, 
em São Nicolau, naquele concelho, 
Fernando Leite entrou na Compa-
nhia de Jesus em 1937 e foi ordena-
do sacerdote em 1951.
Dedicou muita da sua vida ao serviço 
do Apostolado da Oração - primeiro, 
entre 1945 e 1948, e, depois, de 
1953 até à sua morte.
Fernando Leite foi, durante mais de 
60 anos, director da revista “Cruza-
da”. Quando assumiu o cargo, a re-
vista tinha cerca de 2500 assinantes. 
Hoje, tem cerca de 90 mil. Foi ain-
da director do Jornal Clarim e dos 
“Bilhetes Mensais” (Oração e Vida) e 
assumiu o cargo de Secretário Nacio-
nal durante vários anos.
Assinou algumas dezenas de livros 
e opúsculos, sobretudo, relaciona-
dos com a Mensagem de Fátima, de 
que era um apaixonado. Durante 17 
anos, foi também Director Espiritual 
dos Seminários Diocesanos de Braga 
e durante cerca de 40 anos assumiu 
o cargo de assistente religioso da 
Congregação Mariana dos Homens.
“Foi um sacerdote de alma e cora-
ção que viveu numa grande oferta 
aos outros, mesmo os mais pobres”, 
recordou o porta-voz da Conferência 
Episcopal, Padre Manuel Morujão, 
defi nindo o Padre Fernando Leite 
como “alguém estimadíssimo”, pelo 
facto de se interessar “pelos proble-
mas dos pequenos”.

GRUPO RENASCENÇA, 2009

Caritas

Alargada a campanha “País Solidário”
As difi culdades decorrentes da crise fi nanceira motivou o alargamento da 
campanha “País Solidário”, da Caritas Portuguesa.
Os pedidos de ajuda estão a crescer e o Algarve é uma das zonas que vai 
ter o apoio das instituições que integram a campanha, segundo adiantou 
à Renascença o presidente da Caritas, Eugénio Fonseca.
O assunto está hoje na mesa do conselho geral da Caritas Portuguesa, que 
está reunido em Fátima.
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Música

Muse voltam a Portugal para actuar no Rock in Rio

A primeira banda confi rmada para a quarta edição do 
Rock in Rio-Lisboa são os Muse. O grupo vai fechar o 
Palco Mundo no dia 27 de Maio de 2010.

O trio britânico vai apresentar no festival “The Resis-
tance”, o sétimo álbum da sua carreira. O anúncio é 
feito poucos dias depois da banda ter enchido o Pavi-
lhão Atlântico, em Lisboa – os bilhetes esgotaram qua-
se três meses antes do concerto.
Para os Muse, esta será a segunda actuação no Rock 
in Rio, depois de em 2008 terem ajudado a esgotar 
a capacidade do recinto do festival no último dia do 
evento.
A banda começou em 1997. O EP “Muscle Museum” e 
o álbum “Showbiz”, infl uenciados pelo som dos Radio-
head, tiveram algum impacto, mas foi com “Origin of 
Symmetry” (2001) que os Muse se afi rmam. Nesse dis-
co, começam a interessar-se em estruturas megalóma-
nas e na facção mais sinfónica do rock.
O Rock in Rio volta ao Parque da Bela Vista nos dias 21, 
22, 27, 28 e 29 de Maio de 2010.D

R
Lisboa

Museu de Arte Popular reabre em 2010
O Museu de Arte Popular, em Lisboa, vai reabrir em 2010 no edifício onde 
originalmente funcionou, na zona de Belém, afi rmou ontem a ministra da 
Cultura, Gabriela Canavilhas.
O Museu de Arte Popular “é para manter-se tal como estava e para o qual 
foi concebido, dedicado à arte popular portuguesa”, disse Gabriela Cana-
vilhas à Lusa no fi nal da inauguração de uma nova sala de ensaios do Coro 
do Teatro Nacional de São Carlos, em Lisboa.
A decisão contraria, assim, a decisão das anteriores tutelas do Ministério 
da Cultura de adaptar o edifício do antigo Museu de Arte Popular para 
acolher o futuro Museu da Língua Portuguesa.
Segundo Gabriela Canavilhas, o objectivo é reabrir o Museu de Arte Po-
pular até ao fi nal de 2010, inse-
rindo-o nas comemorações do 
centenário da República, e nos 
próximos meses serão desenvol-
vidos os projectos museológico e 
museográfi co.
“Os espaços têm uma vida pró-
pria, os conteúdos que se deci-
dem para os espaços têm que ter 
em conta o espírito do lugar. E 
aquele espaço foi concebido para 
receber o espólio e contar a his-
tória da nossa arte popular e todo 
ele está direccionado nesse sentido”, justifi cou a ministra.
Gabriela Canavilhas escusou-se a revelar quem assumirá a direcção do re-
novado Museu de Arte Popular, referindo que a decisão caberá ao Instituto 
dos Museus e da Conservação.
O museu foi fundado em 1948. O seu espólio, com cerca de cinco mil pe-
ças, está depositado no Museu Nacional de Etnologia.
Quanto ao Museu da Língua Portuguesa, Canavilhas referiu que faz mais 
sentido que seja concebido num outro espaço e no contexto de um Museu 
da Viagem, dedicado aos Descobrimentos, já anunciado pela tutela ante-
rior.
A hipótese de adaptar o espaço do Museu de Arte Popular para o Museu da 
Portuguesa foi largamente contestado este ano por um movimento cívico, 
que exigia a reabertura do processo de classifi cação do edifício e a rea-
bertura ao público.

Festival

Cinema japonês na 
Culturgest de Lisboa

Sete fi lmes de animação e cinco 
documentários, na maioria recen-
tes, preenchem o programa da 
edição 2009 do festival de cinema 
japonês Nippon Koma, que começa 
segunda-feira no pequeno auditório 
da Culturgest de Lisboa, anunciou a 
organização.
Na área do documentário, a mos-
tra propõe uma selecção de obras 
recentes de “grande originalidade 
e qualidade artística”, enquanto 
na animação serão apresentados 
fi lmes de diferentes gerações e es-
tilos artísticos, indica uma nota da 
organização.
“Fence”, de Toshi Fujiwara, “Men-
tal”, de Kazuhiro Soda, “Near 
Equal: Kusama Yayoi”, de Matsumo-
to Takako, “A Normal Life, Please”, 
de Tsuchiya Tokachi, e “Line”, de 
Tadasuke Kotani, - todos de 2008 
- são os documentários que preen-
chem a programação do certame.
Na área da animação, a programa-
ção privilegia a exibição de colec-
tâneas de fi lmes de vários autores, 
entre os quais Masahiro Maeda, Koji 
Morimoro, Teizo Kato e Yasuji Mura-
ta ou Yuki Kawamura.
Serão ainda exibidos outros dois 
fi lmes animados: “Mind Game”, de 
Masaaki Yuasa, e “The Sky Craw-
lers”, de Mamoru Oshij.
O Nippon Koma tem duas sessões 
diárias: uma às 18h30 e outra às 
21h30.
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Lisboa

Música em vários pontos   
da Avenida da Liberdade

Sete espaços da Avenida da Liberdade, em Lisboa, aco-
lhem hoje e no sábado o Super Bock em Stock, um fes-
tival que aposta na música independente portuguesa e 
estrangeira.
A segunda edição do festival, organizado pela Música no 
Coração, apresenta cerca de 30 artistas, grande parte 
em estreia em Portugal, a actuarem em simultâneo em 
sete palcos da zona da Avenida da Liberdade.
A particularidade do festival é que o espectador poderá 
circular por todas as sete salas de actuações, mediante 
a compra de um único bilhete (40 euros) que terá que 
ser trocado por uma pulseira.
O festival decorrerá nas duas salas do cinema São Jor-
ge, no cabaret Maxime, no Teatro Tivoli, no LA Caffé, 
no terraço do Hotel Tivoli e no parque de estaciona-
mento do Marquês de Pombal, local das últimas actua-
ções de cada noite.
Hoje destacam-se as estreias dos britânicos Wild Be-
asts, que acabam de lançar o álbum “Two dancers”, e 
dos texanos Voxtrot, ambos na sala um do São Jorge, e 
ainda a pop dançável dos Waves Machines no Maxime.
Os portugueses Os Quais, de Jacinto Lucas Pires e To-
más Cunha Ferreira, tocam no LA CAffé, Samuel Úria 
desvenda alguns temas do álbum “Nem lhe tocava” no 

Terraço do Hotel Tivoli e os Orelha Negra, prestes a 
lançar o álbum de estreia, dão música no parque de 
estacionamento do Marquês de Pombal.
Paulo Furtado, o Legendary Tigerman, ocupará, depois 
de Ebony Bones, o Teatro Tivoli com as canções de “Fe-
mina”.
No sábado, espera-se enchente no Teatro Tivoli, onde 
está prevista a dupla norte-americana Beach House e 
os Little Joy. Patrick Watson estará, depois da meia-
noite, na sala um do São Jorge, enquanto os Piano Ma-
gic apresentam a sua pop soturna na sala dois.
Há no sábado ainda uma mão cheia de propostas na-
cionais. A saber: Os Golpes, Oioai, João Só e Abando-
nados no São Jorge, Noiserv no Terraço do Hotel Tivoli, 
Mazgani no Maxime, Luísa Sobral e Pássaro Cego no LA 
CAffé.

D
R

“1 Km de Cada Vez”

Gonçalo Cadilhe celebra a preguiça                 
do viajante em novo livro

É um dos maiores exemplos actuais da literatura de viagens. Gonçalo Ca-
dilhe acaba de lançar mais um livro que relata os seus passos pelo mundo. 
Desta vez em passo lento. Porque viajar é usufruir, sentir o momento e 
os locais por onde se passa. “1 Km de Cada Vez”, o mais recente livro de 
Gonçalo Cadilhe, celebra “a preguiça do viajante”.
As quase 200 páginas de “1 Km de Cda Vez” juntam todos os textos publi-
cados na revista Única, do jornal “Expresso”, nos últimos dois anos. 

O autor relata o que sentiu nas 
viagens efectuadas ao longo de 
quinze meses. Sem pressas e sem 
datas. Por destinos tão diversos e 
longínquos como as ilhas Galápa-
gos, o Sueste Asiático, a América 
Central, a África Austral, a Poli-
nésia, as Caraíbas ou a Oceânia. 
De terra em terra, entre abraços 
e despedidas, Gonçalo Cadilhe 
partilha com o leitor os encon-
tros, os lugares, as leituras, os 
contratempos e as alegrias de 

uma viagem em slow motion pelas estradas de um planeta que já não tem 
segredos para este viajante português.
“Nunca tinha conseguido ser um viajante preguiçoso. (…) Quanto menos 
viajasse, menos recebia”, explica o autor na introdução. 
“1 Km de Cada Vez” é, de resto, um conjunto de textos dispersos, que 
podem (e devem, segundo Gonçalo Cadilhe) ser lidos aleatoriamente, su-
gerindo ao leitor “que abra onde calhar e pegar por aí”.

Cinema

Oliveira quer espólio 
na sua antiga casa

Manoel de Oliveira afi rmou ontem 
que gostaria de ver o seu espólio na 
sua antiga casa no Porto, depois de 
o Ministério da Cultura ter manifes-
tado interesse em incluir o acervo 
no pólo portuense da Cinemateca.
“Eu gostaria que fosse a minha anti-
ga casa a ter o meu acervo”, disse o 
cineasta, à margem de uma home-
nagem, na Academia Nacional de 
Belas Artes, em Lisboa.
O interesse do Governo foi manifes-
tado na semana passada pela mi-
nistra Gabriela Canavilhas, que se 
escusou a adiantar que negociações 
vai desenvolver com Oliveira e com 
a Câmara do Porto para conseguir 
congregar na Casa das Artes o es-
pólio do realizador, que tinha como 
destino a Casa do Cinema Manoel 
de Oliveira, um projecto entretan-
to abandonado.
A homenagem a Oliveira encerrou 
as comemorações do seu centená-
rio, celebrado no ano passado, e 
incluiu a atribuição da insígnia da 
Academia ao mestre, membro da 
Academia há trinta anos.
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Os Beach House são um dos nomes mais fortes do cartaz
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Mundial 2010

Ameaça de bomba agitou palco do sorteio

A Cidade do Cabo, palco do sorteio deste fi nal 
de tarde do Mundial de futebol, foi hoje alvo de 
duas ameaças de bomba.
A primeira ameaça foi feita ao início da manhã, 
através de um telefonema que dava conta da 
existência de uma bomba no Aeroporto Interna-
cional da Cidade do Cabo.
A segunda ocorreu na porta de acesso ao Cen-
tro de Convenções, local do evento desta tarde. 
Um indivíduo que se apresentou como jornalis-
ta deixou uma mochila no chão e abandonou o 
local em passo apressado gritando que o saco 
continha uma bomba.
O local do sorteio foi evacuado e permaneceu 
vazio enquanto as forças de segurança analisa-
vam o aparelho. No fi nal, nenhuma das ameaças 
se revelou verdadeiro e, de acordo com as agências 
internacionais, a polícia sul-africana terá detido duas 
pessoas, de nacionalidade ainda desconhecida.

Portugal conhece adversáriosPortugal conhece adversários

A selecção portuguesa de futebol vai conhecer, no sor-
teio marcado para as 17h00, os três adversários que 
terá de defrontar na primeira fase do Mundial de 2010, 
na África do Sul. 
A equipa portuguesa não é cabeça-de-série e está inse-
rida no pote quatro, evitando equipas como Dinamarca, 
França, Grécia, Sérvia, Eslováquia, Eslovénia e Suiça.
À selecção nacional irá calhar um dos sete primeiros 
classifi cados do ranking da FIFA em Outubro (Brasil, 
Espanha, Holanda, Itália, Alemanha, Argentina e Ingla-
terra), ou o país organizador, a África do Sul. Todos 
estes colocados no pote um. 
No pote dois estão Austrália, Japão, Coreia do Norte, 
Coreia do Sul, EUA, Honduras, México e Nova Zelân-
dia. Do pote três, sairá mais um adversário de Portugal. 
Podem ser Argélia, Camarões, Costa do Marfi m, Gana, 
Nigéria, Chile, Paraguai ou Uruguai. 
É a terceira vez consecutiva que Portugal está presente 
num sorteio de um Mundial e a quinta na história do 
futebol nacional, depois dos mundiais de 1966, 1986, 
2002 e 2006.
A cerimónia vai decorrer no Centro Internacional de 

Convenções da Cidade do Cabo.
A acompanhar o sorteio vai estar o enviado da Renas-
cença, Sílvio Vieira.

Portugal promove candidaturaPortugal promove candidatura

Esta manhã, à margem do sorteio, Portugal promoveu, 
juntamente com Espanha, a candidatura luso-espanho-
la à organização dos Campeonatos do Mundo de 2018 e 
2022. A cerimónia contou com a presença de Luís Figo 
e do ex-jogador espanhol Fernando Hierro.
A candidatura apresentou um vídeo com declarações 
de Deco, Nuno Gomes, Fernando Torres e Xavi, que 
mostraram as vantagens do Mundial ser realizado na 
Península Ibérica. 
O presidente da Federação Portuguesa de Futebol (FPF) 
considerou que Espanha é o “motor” e que Portugal o 
“resto”, no processo de candidatura.
“Acho que os espanhóis são o motor e nós somos o resto 
[da viatura]. Um carro tem de ter volante, assentos e 
depois tem de ter o motor. Os espanhóis, nesse aspec-
to, são uma força e o próprio presidente Angel Villar 
constitui uma grande mais-valia”, explicou Gilberto 
Madaíl.
Para além da candidatura luso-espanhola há, ainda, 
mais nove candidatos: Rússia, Inglaterra, Holanda/Bél-
gica, Austrália, Estados Unidos, Japão, Qatar, Coreia do 
Sul e Indonésia. Todas as candidaturas apresentaram 
hoje os seus projectos.

PÁG.
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I Liga

Jornada abre com FC Porto em Guimarães

A principal partida da 12ª. jornada 
joga-se esta noite, às 20h15, em 
Guimarães. O Vitória recebe o FC 
Porto. 
O líder Sporting de Braga joga ama-
nhã em Matosinhos, frente ao Lei-
xões. Para domingo está previsto o 
Benfi ca-Académica.
A jornada termina na segunda-feira, 
dia do Vitória de Setúbal-Sporting. 

I Liga   jornada 12
V. Guimarães - FC Porto 

Naval - P. Ferreira
Rio Ave - Belenenses
Leixões - Sp. Braga

Marítimo - Olhanense
Benfi ca - Académica
V. Setúbal - Sporting

União Leiria - Nacional

sexta, 4 - 20h15
sábado, 5 - 17h00
sábado, 5 - 19h15
sábado, 5 - 21h15

domingo, 6 - 16h00
domingo, 6 - 20h15
segunda, 7 - 20h15
segunda, 7 - 20h15

SPTV1
-

SPTV1
SPTV1

-
RTP

SPTV1
-
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Os ministros do 
Nepal reuniram-se 

hoje, durante meia 
hora, no Monte Eve-

reste. O Conselho 
de Ministros decor-

reu em Solukhumbu, 
a mais de cinco mil 
metros de altitude, 
para alertar para os 

efeitos das altera-
ções climáticas, nas 
vésperas da Cimeira 

de Copenhaga. Os 
maciços de gelo dos 

Himalaias estão a 
derreter a um ritmo 
alarmante devido ao 
aquecimento global, 
segundo cientistas. 

Alguns dos minis-
tros tiveram que 
usar máscaras de 

oxigénio durante a 
reunião.

Olhar

PÁG.
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A 4 de Dezembro de 1993...

Morre Frank Zappa, um extraterreste na música popular
Pedro Rios »

Dezenas de discos em seu nome, a solo ou com os 
Mothers of Inventions. Uma sucessão de declarações 
que se tornaram míticas dentro da cultura rock. Uma 
obra capaz de ir ao rock’n’roll, ao jazz, à música 
experimental e, mesmo assim, ser coerente. Frank 
Zappa foi um dos mais idiossincráticos artistas do sé-
culo XX. Morreu a 4 de Dezembro de 1993, vítima de 
cancro da próstata. Tinha 52 anos. 
O ecletismo fi cou traçado logo na juventude. Zappa 
interessa-se por várias linguagens musicais, do doo-
woop à música clássica de Bartok e Stravinsky, pas-
sando pelas experiências sonoras de Edgard Varèse. 

Este interesse enciclopédico invulgar acaba por 
determinar a sua carreira. Passou pelo jazz instru-
mental, pelo cruzamento da música concreta com o 
rock’n’roll, rodeando-se de uma série de músicos, 
como Steve Vai (um virtuoso da guitarra eléctrica, 
hoje conhecido pela carreira a solo) e o teclista Ge-
orge Duke. Manteve-se sempre à margem do sucesso 
(teve apenas uma canção no tope 40 norte-ameri-
cano, “Valley Girl”, gravada com a sua fi lha de 14 
anos, Moon Unit Zappa), mas tinha uma legião de fãs 
dedicados.
Zappa era um extraterrestre na cena musical. Uma 
das suas frases célebres expressa as suas reservas em 
relação aos procedimentos da indústria discográfi ca: 
“o jornalismo rock é feito por pessoas que não sabem 
escrever a entrevistar pessoas que não sabem falar 
para pessoas que não sabem ler”.
Em 1963, foi ao popular programa televisivo de Steve 
Allen dar um concerto de bicicleta. Criou uma edi-
tora sua em 1969, quando este tipo de empreendi-
mento era ainda raro. Nos anos 1960, gozava com os 
costumes morais da classe média, mas também com 
a cultura hippie e com os Beatles (o título do álbum 
“We’re Only in It for the Money”, de 1968, diz tudo). 
Na década de 70, voltou a atacar a música disco, 
que começava a tornar-se popular, e os movimentos 
new age.
Zappa mantém-se objecto de um culto assinalável 
junto de uma imensa minoria.
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Aeródromo de Vila Real

Férias de funcionário 
suspendem 
informação 
meteorológica

O aeródromo de Vila Real vai fi car 
sem informação meteorológica de-
vido à entrada em férias do funcio-
nário do Instituto de Meteorologia 
na cidade.
A situação poderá afectar o voo di-
ário da manhã para Lisboa durante 
três meses.

Ciberjornalismo

Jornalista da 
Renascença 
premiada
A reportagem vídeo “Vidas de silên-
cio”, da jornalista da Renascença 
Catarina Santos, foi a vencedora do 
Prémio de Ciberjornalismo, atribuí-
do pelo Observatório de Ciberjorna-
lismo da Universidade do Porto, na 
categoria de Videojornalismo.
O trabalho consta de uma reporta-
gem sobre o quotidiano das Monjas 
Carmelitas Descalças, no Mosteiro 
de Bande, em Paços de Ferreira.
O Jornal de Notícias venceu nas 
categorias de Excelência Geral em 
Ciberjornalismo, Infografi a Digital e 
Reportagem Multimédia.
Na categoria de “Breaking News”, 
o premiado foi o jornal Público, en-
quanto o site JornalismoPortoNet 
venceu na categoria de Ciberjorna-
lismo académico.

Violência doméstica

CNJP apela a mais 
empenhamento 
político
A Comissão Nacional Justiça e Paz 
(CNJP) apela ao reforço e empe-
nhamento politico e jurídico no 
combate à violência doméstica. 
Numa nota divulgada hoje, a CNJP 
diz ser necessário identifi car as 
formas e os recursos que ajudem a 
prevenir e a combater de modo sus-
tentado este tipo de violência. 
No documento é ainda referido que 
o combate ao fenómeno exige a 
intervenção conjunta de todos os 
decisores e da população em geral, 
pois não bastam os desenvolvimen-
tos positivos ao nível legal, político 
e até de algumas práticas. 
A CNJP sustenta ainda que, nos ca-
sos especiais de homicídio, se deve 
verifi car se houve falhas na protec-
ção das vítimas e desenvolver me-
didas para prevenir crimes futuros.
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A fechar...

LISBOA             

PORTO             

FARO             

COIMBRA             

MADEIRA             

AÇORES

SÁBADO DOMINGO

18ºC/11ºC                      18ºC/16ºC

15ºC/12ºC                      15ºC/13ºC

18ºC/11ºC                      18ºC/14ºC

15ºC/12ºC                      15ºC/14ºC

22ºC/17ºC                      23ºC/17ºC

19ºC/14ºC                      17ºC/13ºC

Salário Mínimo: CGTP aplaude

O líder da CGTP, Carvalho da Silva, considera que o 
anúncio do aumento do salário mínimo nacional para os 
475 euros, feito por José Sócrates no Parlamento, repre-
senta uma vitória dos trabalhadores.

Clientes do BPN protestam em Leiria

Cerca de 50 clientes do BPN estão concentrados no inte-
rior da agência do banco em Leiria, exigindo a devolução 
dos seus depósitos.

Manuel Gusmão premiado

O livro “A terceira mão”, de Manuel Gusmão, venceu 
a XV edição do grande prémio de Literatura do grupo 
empresarial DST.

Porto: meio milhão para o Natal

A Câmara do Porto anunciou hoje que vai gastar cerca 
de meio milhão de euros na programação de Natal na 
cidade, que decorrerá até 10 de Janeiro.


